




ANÁLISE DA MORTALIDADE INFANTIL POR BRONQUIOLITE AGUDA EM SERGIPE ENTRE 2013 E 2023

Eixo: Estratégias para redução da mortalidade infantil
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[bookmark: _heading=h.w0qr9qsw9qy]Introdução: O sistema respiratório desempenha um papel essencial na adaptação neonatal à vida extrauterina, sendo particularmente suscetível a infecções virais nos primeiros anos de vida. Neste cenário, a bronquiolite aguda, caracterizada pela inflamação dos bronquíolos, surge como a principal causa de hospitalização por infecção respiratória em lactentes, sendo frequentemente associada ao vírus sincicial respiratório (VSR). Destaca-se, entretanto, como um importante fator de morbidade e mortalidade infantil, especialmente entre as populações mais vulneráveis, como os lactentes. Diante disso, a compreensão dos aspectos epidemiológicos da bronquiolite é essencial para a implementação de estratégias preventivas e terapêuticas eficazes. Objetivo: Analisar o número de óbitos infantis por Bronquiolite Aguda em Sergipe no período de 2013 a 2023. Metodologia: Refere-se a um estudo retrospectivo, de abordagem descritiva e quantitativa do número de óbitos infantis por Bronquiolite Aguda em Sergipe. A pesquisa foi realizada com dados do Sistema de Mortalidade (SIM) na plataforma do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram utilizados dados secundários sobre as notificações de óbitos infantis por Bronquiolite Aguda em Sergipe de 2013 a 2023, analisadas as variações: faixa etária detalhada, mês e ano do óbito. Resultados e Discussão: Foram identificados 57 óbitos totais no período analisado. Desses, 87% (N=50) ocorreram nos primeiros seis meses de vida, com destaque especial para os dois primeiros meses, que concentraram 54,4% (N=31) dos casos, evidenciando que lactentes, menores de 6 meses, apresentam maior vulnerabilidade devido à imaturidade do sistema imunológico. A sazonalidade também se mostra um fator relevante, com maior incidência de óbitos nos meses mais frios, o que é corroborado pelos dados locais, que mostram um aumento relevante entre maio, com 28,1% (N=16) e junho, com 21% (N=12). Outro ponto de convergência é o aumento da mortalidade infantil pós-pandemia, evidenciado pelo crescimento expressivo dos óbitos em 2023, com 56,1% (N=32) do total da década, o que possivelmente está associado à maior circulação viral e à necessidade de considerar complicações pós-COVID-19, que impactaram a saúde respiratória infantil. Considerações Finais: O estudo revelou que a bronquiolite aguda é uma causa relevante de mortalidade infantil em Sergipe, especialmente em lactentes menores de 6 meses, com maior incidência nos meses mais frios. Foi destacado também o aumento dos óbitos durante o período pós-pandemia, sugerindo possíveis complicações da COVID-19. Esses achados destacam a importância de medidas preventivas,
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[bookmark: _heading=h.w0qr9qsw9qy]como a ampliação da imunização neonatal, monitoramento mais eficiente das condições respiratórias infantis e a implementação de políticas públicas que visem à diminuição dos impactos da bronquiolite aguda. A melhoria na vigilância epidemiológica e o acesso a tratamentos adequados são fundamentais para a redução da mortalidade e o aumento da qualidade de vida das crianças em Sergipe.
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